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RESUMO: O Médico Veterinário desempenha um papel importante na inspeção de alimentos de origem animal, garantido a segurança e a qualidade dos produtos. Dessa forma, faz-se necessário um acompanhamento desse produto, desde o início da sua cadeia produtiva, passando pela industrialização, que envolve a transformação da matéria prima em um diferente produto, considerando também o transporte, armazenamento, até o consumo. O Médico Veterinário também tem a responsabilidade de decidir o que é apropriado para utilização, como matéria prima e insumos, podendo condenar o que for considerado sanitariamente impróprio para consumo. Além disso, cabe a esse profissional a verificação das condições higiênico-sanitárias das instalações do estabelecimento. 
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INTRODUÇÃO
Atualmente, o maior desafio para os produtores e consumidores de produtos de origem animal é acerca da qualidade e segurança dos mesmos, pois, progressivamente mais, os sistemas de saúde e os órgãos ligados à saúde pública visam estratégias e ações de combate e enfrentamento ao comércio ilegal desses produtos (Aguirre, 2019).
[bookmark: _Hlk143867390]Nos últimos anos, os consumidores têm exigido cada vez mais produtos alimentícios de qualidade. Em consequência disso, essa característica deixou de ser um diferencial competitivo e passou a se tornar uma necessidade para quem quer se manter no mercado (Veronezi e Caveião, 2015). Dessa forma, é de suma importância a presença do Médico Veterinário em estabelecimentos que produzem produtos de origem animal, já que como profissional tem conhecimentos na área de microbiologia, processamento e tecnologia de alimentos. Ademais, apresenta conhecimentos sobre saúde animal, o que o torna habilitado a garantir e conduzir o controle de qualidade dos alimentos que são destinados ao consumo humano (Araújo, 2010).

REVISÃO DE LITERATURA
As inspeções e a fiscalização visam oferecer ao consumidor final produtos de origem animal seguro para o consumo, atentando-se, especialmente, para fatores relacionados à qualidade higiênica, sanitária, tecnológica e produtiva. A cadeia produtiva fica pendente da avaliação de profissionais capacitados e da área que estarão observando e examinando todo o produto (Pessoa e Duarte, 2011).
O Médico Veterinário é responsável por oferecer alimentos em quantidade e qualidade ideal. Dessa forma, faz-se necessário um acompanhamento desse produto, desde o início da sua cadeia produtiva, passando pela industrialização, que envolve a transformação da matéria prima em um diferente produto, considerando também o transporte, armazenamento, até o seu consumo (Gomide, 2006). Antes do alimento chegar até o consumidor é necessário que se avalie a qualidade e a garantia que esse produto esteja apto para o consumo (Rossi et al., 2014)
O consumidor deve saber que, muitas das vezes, o consumo de alimentos sem inspeção acaba proporcionando o desencadeamento de doenças (Veronezi e Caveião, 2015). Diante disso, para maior segurança ao comprar alimentos de origem animal de procedência e qualidade, é obrigatório que se consultem os selos SIF, SIE ou SIM identificados na embalagem (Miranda, 2002).
A inspeção alimentar visa amenizar ou erradicar as doenças oriundas de alimentos contaminados, a intoxicação alimentar pode ser transmitida por vários agentes patogênicos que acarretam, na maioria das vezes, vômito, diarreia, dor de cabeça, desidratação e, em alguns casos, pode levar a óbito. Por isso, a importância de comprar produtos com inspeção e devidamente registrados (Silva e Almeida, 2021).
[bookmark: _Hlk143850562]No dia a dia é necessário elaborar ações preventivas e educativas periodicamente, com o intuito de ofertar sempre o melhor produto aos consumidores. As irregularidades encontradas podem estar relacionadas com perigos físicos, químicos ou biológicos, colocando em risco o aproveitamento dos alimentos, dessa forma, as fiscalizações e inspeções de rotinas contribuem para uma padronização no setor produtivo, evitar fraudes nos produtos e consequentemente aumentam a qualidade da produção (Caleman e Zylbersztajn, 2012). 
[bookmark: _Hlk143852630]Cabe ao Médico Veterinário a verificação das condições higiênico-sanitárias das instalações do estabelecimento e também o monitoramento e o controle referente às Boas Práticas de Fabricação (Gomide, 2006). Todos esses fatores são de extrema importância para que os produtos cheguem seguros e com qualidade quando forem expostos à venda, levando em consideração os requerimentos térmicos e a legislação para o comércio seguro, proporcionando ao consumidor final um alimento que não seja prejudicial a sua saúde (Araújo, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A presença do Médico Veterinário na inspeção de alimentos contribui para garantir a segurança alimentar por meio do controle de doenças, tanto das DTAs transmitidas por alimentos, como também controla as doenças de interesse em saúde animal. Seu conhecimento e expertise são essenciais para proteger a saúde pública e assegurar que os alimentos de origem animal sejam seguros para o consumo.
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